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 Althusser” foi resultado desse processo. Inicialmente, o
projeto de pesquisa que apresentei para a Unifesp, no final
de 2015, previa o confronto de vários críticos de Althusser,
entre eles intelectuais brasileiros, ingleses e franceses, com o
pensamento do filósofo franco-argelino. O problema era
mais ou menos o mesmo, mas o recorte metodológico,
temporal e das fontes passou por várias etapas de
adequação até chegar ao projeto final que envolvia  então  o
pensamento do historiador marxista, Pierre Vilar e do
filósofo marxista, Louis Althusser, ambos intelectuais
franceses. É amplamente conhecido por todos e todas que a
Profa. Marcia D’Alessio foi orientada por Pierre Vilar em seu
doutorado e era a principal referência sobre o pensamento
do historiador francês no país, além, é claro, de sua
bibliografia em torno de questões sobre a História da
Historiografia. 

G.T. - Eu acho que o caminho que percorri até a conclusão
da dissertação é um processo comum a quase todos os
estudantes de pós-graduação, que é um ato de refinamento
do problema de pesquisa, das fontes que seriam utilizadas e
da estrutura do texto. Talvez um processo que nunca se
encerra completamente, pois mesmo depois da conclusão e
da defesa, ainda restam indagações sobre o que poderia ser
feito, quais outros caminhos metodológicos poderiam ser
explorados e assim por diante. Então acho que o processo
de escrita é permeado pelo reconhecimento de que em
determinado momento você precisa parar de escrever e
entregar seu texto. Mas a obra não se finda na defesa, ela
continua com indagações e outras possibilidades. Porém,
dentro do tempo que temos para concluir o mestrado, bem
como das condições em que os estudos são realizados, não
conseguimos explorar sua totalidade. 

Com a dissertação de mestrado intitulada “O destino dos
traços visíveis do passado: o problema da produção de
conhecimento no diálogo crítico de Pierre Vilar com Louis
Althusser",  Geise Targa de Souza, orientada pela professora
Marcia Barbosa Mansor D’Alessio foi a vencedora do
concurso da SBTHH na categoria Teoria da História do edital
2019.

PÓS-GRADUANDA DA EFLCH VENCE O
CONCURSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA
DE TEORIA E HISTÓRIA DA HISTORIO-
GRAFIA
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VOCÊ PODE NOS CONTAR UM POUCO COMO FOI A SUA
TRAJETÓRIA NO DESENVOLVIMENTO DE SUA
DISSERTAÇÃO ATÉ A PREMIAÇÃO?

Logotipo da SBTHH

Geise Targa

Posto isso, no ano de 2015, quando um professor do Rio
Grande do Sul me disse que a Profa. Marcia D’Alessio seria a
única historiadora que poderia me orientar, ele
evidentemente apontou na direção correta. Eu acredito que
não havia melhor pessoa para me orientar nesse intento,
posto que, mesmo diante do aparente expurgo que o
pensamento de Louis Althusser tem na área da História,
principalmente, acredito eu, em decorrência da publicação
de “Miséria da Teoria” de Edward P. Thompson, a Profa.
Marcia D’Alessio me ajudou a delimitar o projeto inicial,
enfrentar as dificuldades metodológicas de realizar uma
pesquisa em Teoria da História. Por isso, sou imensamente
grata por ela ter aceito a minha orientação e me apoiar
durante todo o mestrado, que contou com o financiamento
da FAPESP. Quando eu defendi a dissertação, em maio de
2019, a Profa. Marcia já estava afastada em decorrência do
diagnóstico de câncer e ela não pôde comparecer à defesa
de seus orientandos e orientandas. Eu lembro que essa
situação a deixou imensamente triste o que também nos
entristeceu. Apesar disso, ela acompanhou tudo. Após a
aprovação ela nos incentivou intensamente a inscrever 

Não tenho dúvidas que são caminhos frutíferos e podem ser
explorados posteriormente. A dissertação, “O destino dos
traços visíveis do passado: o problema da produção de
conhecimento no diálogo crítico de Pierre Vilar com Louis



EFLCH | PÁGINA 2  |   2020

Ela promoveu debates e estudos que permitiram
complexificar o olhar sobre a escrita da história, sobre
problemas historiográficos de ordem diversa, por isso,
acredito que ela contribuiu para o desenvolvimento de uma
historiografia brasileira, que começou a olhar para novos
problemas historiográficos, bem como, formou
historiadores e historiadoras que mantêm essa
preocupação em mente, ainda que desenvolvam pesquisas
das mais diversas.
Quando faleceu, ela estava escrevendo um artigo sobre
método, estava lendo historiadores alemães e debruçando-
se sobre esse problema historiográfico. Essa é uma obra
que não foi concluída, que talvez não tenhamos a sorte de
conhecê-la, mas nos mostra o quão importante era para ela
ser uma historiadora e uma educadora. Ela continuava
pesquisando e não pensava em deixar de fazer esse
trabalho.

ESSE PRÊMIO É
IMPORTANTE NÃO SÓ PARA

MIM, MAS PARA TODOS
HISTORIADORES E

HISTORIADORAS, POIS ELE
DEMONSTRA QUE ESSES

ESTUDOS SÃO
FUNDAMENTAIS PARA
PENSAR A ESCRITA DA

HISTÓRIA

De modo que, mesmo tendo desenvolvido, desde a
graduação, pesquisas em teoria da história (iniciação
científica e monografia), muitas vezes eu me perguntei se
meu trabalho era mesmo de História, se eu estava no lugar
certo. Então, novamente, retomo o que falei anteriormente,
a Profa. Marcia D’Alessio foi fundamental em minha vida
como pesquisadora, assim como outros professores que
acreditaram e me apoiaram em continuar pesquisando
teoria da história, cito  especialmente o professor Danilo En-

G.T. - Primeiramente eu acho que essa premiação reflete a
magistral educadora e historiadora que a Profa. Marcia foi.
Acredito que minha dissertação é parte desse movimento,
que  se  tem  desenvolvido no país, no sentido da  ampliação
dos estudos de História da Historiografia e Teoria da
História. Então esse prêmio, de alguma forma, consolida
esse campo nos estudos historiográficos brasileiros, dando
visibilidade a esses trabalhos. 
Na minha experiência, e falo aqui estritamente a partir dela,
senti que em alguns momentos, trabalhos de teoria da
história eram colocados em uma zona cinzenta, em que sua
legitimidade como um trabalho de historiografia, era posta,
de certa forma, em suspensão. O que quero dizer com isso?
Que houve momentos em que fui indagada se aquilo era
mesmo um trabalho de história, se não pertencia a outra
área de conhecimento; ou, apontamentos de que faltava
empiria na pesquisa, entre outras coisas.

E F L C H -  E N T R E V I S T A S

COMO ORIENTANDA DA PROFA. MARCIA D’ALESSIO, QUAL
O LEGADO QUE ELA DEIXOU À COMUNIDADE DAS
CIÊNCIAS HUMANAS EM SUA OPINIÃO?

G.T. - A professora Marcia foi uma educadora e uma
historiadora excepcional. Em suas aulas, em sua obra e em
suas orientações, ela sempre buscou fomentar o debate
historiográfico no sentido de mover de lugar os paradigmas
consolidados. Ela nos deixa como legado não somente a sua
obra magistral, mas também suas indagações, suas
preocupações, a importância de desenvolver estudos na área
de História da Historiografia e Teoria da História.

Enrico Martuscelli (UFFS) que foi meu orientador durante a
graduação, me apresentou o pensamento de Louis Althusser
e sempre me incentivou muitíssimo a prosseguir na
academia. Esse prêmio é importante não só para mim, mas
para todos historiadores e todas as historiadoras que
querem pesquisar teoria da história ou história da
historiografia, pois ele demonstra que esses estudos
pertencem sim a História e que eles são fundamentais para
pensar a escrita da história.

Geise Targa

QUAL A IMPORTÂNCIA DE RECEBER ESSA PREMIAÇÃO?

nossas dissertações no Concurso de teses e dissertações da
Unifesp e no Concurso de teses, dissertações e monografias
da Sociedade Brasileira de Teoria e História da Historiografia
(SBTHH). Mesmo doente ela não se absteve em escrever
para a banca para garantir que nós pudéssemos nos
inscrever no Concurso da Unifesp, pois esse requeria a
indicação da banca de defesa, assinar todos os documentos
necessários para garantir a inscrição nesses dois processos.
Especificamente, no Concurso da SBTHH, tudo foi concluído
por volta de novembro de 2019, isto é, a redução do texto
original para se enquadrar nas exigências do edital.
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G.T. - Eu não sei se colocaria nesses termos, não sei ao certo
se posso dizer que a pesquisa seja importante para alunos
da graduação ou da pós-graduação. Contudo, posso dizer é
que acredito que não só minha dissertação, mas os outros
trabalhos premiados ou receberam menção honrosa,
ampliam o horizonte historiográfico no sentido de que
demonstram, para pessoas que estão iniciando a pesquisa
historiográfica, que há muitas possibilidades. Eu me recordo
ao descobrir a SBTHH e que existia esse prêmio, bem no
início do mestrado, fiquei muito animada. Sentia que minha
pesquisa tinha um “lugar” e que eu queria ganhar esse
prêmio. Todavia, o mais importante para mim, naquele
momento, foi olhar aqueles trabalhos e pensar que haviam
pessoas pesquisando história da historiografia e teoria da
história e isso foi muito inspirador.

Em poucas palavras, a minha pesquisa aborda o problema da
produção de conhecimento histórico, ou seja, eu me
indagava sobre o processo que leva a obtenção de um
conhecimento científico sobre a história. Para isso, estudei o
pensamento de dois intelectuais, Louis Althusser, filósofo
marxista que eu pesquisava desde a graduação; e Pierre
Vilar, historiador marxista. Eu queria compreender como eles
definiam esse processo e qual lugar o “real” ocupava. Com
isso em mente, parti da crítica que Pierre Vilar fez a Louis
Althusser e “(re)produzi” esse diálogo-crítico, para entender
como esse problema aparecia para os dois autores e o que
cada um defendia. Então, de forma bastante sumária, diria
que me propus a mapear essa questão para que, a partir
disso, como resultado, pudéssemos chegar à compreensão
da abordagem de cada um deles sobre o problema da
produção de conhecimento histórico e, talvez, possibilitasse
refletir se suas inquietações e proposições poderiam
colaborar para pensar a historiografia ainda hoje.

G.T.  - Eu acredito que seria muito ambiciosa em traçar um
panorama tão amplo, não sei se teria nem mesmo a
competência para fazê-lo. Contudo, certamente acredito que
há um horizonte muito amplo e positivo para os estudos de
história da historiografia e teoria da história no Brasil. No
entanto, cabe ressaltar que de forma geral temos vivido um
período em que as ciências têm sofrido um processo de
descredibilização, cortes de verbas e ataques das mais
diversas fontes. Nesse cenário tem-se tornado cada vez mais
difícil a possibilidade de bolsas de estudos, em particular nas
ciências humanas. Sem assegurar condições de existência
não há como garantir o desenvolvimento de pesquisas
científicas.

G.T. - Usarei as palavras de uma colega do mestrado para
responder essa questão. A Unifesp permitiu a uma
pluralidade de pesquisas de ingressarem no programa de
pós-graduação e isso permitiu, não só debates muito
frutíferos durante as disciplinas, mas também a realização de 
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EM UM ANO TÃO DURO COMO ESTÁ SENDO O ANO DE 2020
NO TOCANTE AO ATAQUE ÀS HUMANIDADES, COMO VOCÊ
VÊ AS PERSPECTIVAS PARA O CAMPO DOS ESTUDOS EM
HISTÓRIA NO BRASIL?

QUAL O PAPEL QUE A EFLCH TEVE NO DESENVOLVIMENTO
DE SUA CARREIRA ACADÊMICA?

Detalhe da aluna: Geise Targa de Souza
Foto: Acervo Pessoal

PARA LER A DISSERTAÇÃO DE GEISE TARGA DE SOUZA, PREMIADA NA
SBTHH - CLIQUE AQUI

CONTE-NOS MAIS SOBRE A IMPORTÂNCIA DO ASSUNTO DE
SUA PESQUISA PARA OS ALUNOS DA GRADUAÇÃO E DA
PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA?

ACREDITO QUE HÁ UM
HORIZONTE MUITO AMPLO E

POSITIVO PARA OS ESTUDOS DE
HISTÓRIA DA HISTORIOGRAFIA

E TEORIA DA HISTÓRIA NO
BRASIL.

Geise Targa

pesquisas que encontraram ali a possibilidade de se
materializarem.

https://www.youtube.com/channel/UC22uRWMKBjZpFtBBatc2Blw
https://drive.google.com/file/d/1X6i-Hu5TF1VyQdH-mODTfDabqsjlnjDH/view?fbclid=IwAR1Shy6jciEvuKnDxxFzo2R5RGxVCNa8RWHtEbqsUIgOlG-oZWZsHmrC1gs

